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Resumo 

 

A ciência cidadã é uma forma de envolver a sociedade em investigações científicas, 

oferecendo um grande apoio para pesquisas científicas de grande escala espacial 

ou temporal e que possuam recursos limitados. Beneficia não só os cientistas, mas 

também oferece benefícios sociais como a educação científica, apreciação da 

natureza e apoio a projetos de conservação, sendo utilizada como uma poderosa 

ferramenta para combater muitos dos desafios enfrentados no campo da biologia da 

conservação. Este trabalho teve o objetivo de fazer um levantamento e 

categorização dos projetos de ciência cidadã existentes no Brasil através de 

pesquisa bibliográfica em bases de dados na internet. Ainda muito recente no Brasil, 

encontrou-se poucos projetos que utilizam esta abordagem. Como nem sempre os 

trabalhos utilizam o termo “Ciência Cidadã”, foi realizada a busca pelas palavras-

chave “pesquisa participativa”, “ciência participativa”, “ciência colaborativa”, 

“pesquisa colaborativa” e “pesquisa de base comunitária” (com seus equivalentes na 

língua inglesa) no Scielo, Google Scholar e Web of Science, e também foi realizada 

a busca por projetos no SciStarter e rede social para ampliar a possibilidade de se 

encontrar artigos com esta abordagem. Os projetos foram categorizados de acordo 

com o tipo de envolvimento do voluntário, táxon, ecossistema e escala do projeto, 

distribuição geográfica no país e categorização de acordo com as variáveis de 

biodiversidade essenciais (VBE). Esta categorização mostrou que a maioria dos 

projetos envolve os cidadãos cientistas de forma contributiva, concentram-se na 

Região Sudeste, com foco no ambiente terrestre e espécies carismáticas, e ainda, a 

VBE mais abrangida foi a distribuição e abundância de espécies. Projetos de ciência 

cidadã podem contribuir, portanto, com o aumento do conhecimento sobre a 

biodiversidade brasileira e o planejamento estratégico de iniciativas com esta 

abordagem precisa partir de levantamentos de base como o realizado no presente 

trabalho. 

  

Palavras-chave: ciência cidadã; conservação; biodiversidade; projetos brasileiros 

de ciência cidadã 

 

 



   
 

 
 

Abstract 

 

Citizen science is a way of engaging society in scientific research, offering support 

for large-scale space or time-limited scientific research. It benefits not only scientists 

but also provides social benefits such as science education, nature appreciation and 

support for conservation projects, being used as a powerful tool to combat many of 

the challenges faced in the field of conservation biology. This work aimed to survey 

and categorize existing citizen science projects in Brazil through bibliographic 

research on databases on the internet. Still very recent in Brazil, few projects have 

been found that use this approach. As researchers do not always use the term 

"Citizen Science", in order to expand the possibility of finding articles with this 

approach, keywords like "participatory research", "participatory science", 

"collaborative science", "collaborative research" and "community-based research" 

(and their equivalents in portuguese) were also searched on Scielo, Google Scholar 

and Web of Science, and the search for projects in SciStarter and social networks 

was also carried out to increase the possibility of finding articles with this approach. 

The projects were categorized according to the type of volunteer involvement, taxon, 

ecosystem and scale of the project, geographic distribution in the country and 

categorization according to the essential biodiversity variables (VBE). This 

categorization showed that most projects are contributive, concentrated in the 

Southeast Region, focused on terrestrial environments and charismatic species and 

the VBE most studied was the distribution and abundance of species. Citizen 

Science projects can contribute, thus, to increase the knowledge about Brazilian 

biodiversity and the strategic planning of initiatives that rely on this approach need to 

be based on surveys as the one performed in the present study. 

 

 

Keywords: citizen science; conservation; biodiversity; Brazilian citizen Science 

projects 
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Introdução 

 

A ciência cidadã é um meio de engajar a sociedade em investigações 

científicas, oferecendo apoio para pesquisas de grande escala espacial ou temporal 

e que possuam recursos humanos e/ou financeiros limitados (COHN, 2008). Ainda, 

a ciência cidadã pode beneficiar não só os cientistas com o auxílio na coleta de 

dados e em outras etapas da pesquisa, mas também oferece benefícios sociais 

como a educação científica, apreciação da natureza e apoio a projetos de 

conservação, sendo utilizada como uma poderosa ferramenta para combater muitos 

dos desafios enfrentados no campo da biologia da conservação (DICKINSON et al., 

2012; FREITAG; PFEFFER, 2013; MCKINLEY et al., 2017). O aumento do senso de 

responsabilidade entre os cidadãos cientistas também pode ser citado como um 

benefício, pois os dados coletados por eles e os resultados dessas pesquisas 

podem servir de auxílio para tomada de decisões sobre gestão e políticas voltadas a 

conservação do meio ambiente, aumentando o conhecimento científico da 

população e consequentemente a relevância da natureza para essas pessoas 

(BROSSARD; LEWENSTEIN; BONNEY, 2005; MCCAFFREY, 2005; MCKINLEY et 

al., 2017; THEOBALD et al., 2015). O envolvimento público, a produção de 

conhecimento científico especialmente em larga escala, socialização e a 

conscientização são alguns dos importantes resultados apresentados em projetos de 

ciência cidadã (CUNHA et al., 2017). 

A participação de pessoas não especialistas na coleta de dados biológicos e 

ambientais não é recente, podendo-se citar a famosa contagem de aves (Christmas 

Bird Count) realizada na época do Natal nos Estados Unidos desde o início do 

século 20 (BONNEY et al., 2009a; COHN, 2008; SILVERTOWN, 2009; SNÄLL et al., 

2011; THEOBALD et al., 2015), e mais recentemente o monitoramento de qualidade 

de água (CANFIELD et al., 2002; SILVERTOWN, 2009), monitoramento de estrelas 

e galáxias (PONCIANO et al., 2014), levantamento de carcaças de aves marinhas 

para determinação de taxas de oleamento e mortalidade (HARRIS et al., 2006), 

distribuição e abundância de pedaços de plástico em praias (EASTMAN et al., 2014; 

HIDALGO-RUZ; THIEL, 2013), estudos de polimorfismos em conchas 
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(SILVERTOWN, 2009), monitoramento de observações de animais selvagens ao 

longo de rodovias (PAUL et al., 2014), entre outros. 

Projetos de ciência cidadã podem abordar questões em um nível local, ou 

ainda, abordar problemas em escalas regionais ou globais (MCKINLEY et al., 2017).  

Entretanto, este processo vem sendo investigado sob o termo “ciência cidadã” 

principalmente nas últimas décadas (BONNEY et al., 2009a). Os trabalhos 

realizados pelo Laboratório de Ornitologia da Universidade de Cornell são famosos 

por utilizar esta abordagem para estudos envolvendo o monitoramento de doenças 

em aves (FISCHER et al., 1997), pesquisa com aves urbanas, entre outros, tendo 

sido o termo “ciência cidadã” utilizado pelo grupo somente a partir da década de 

1990 (COHN, 2008; HARRIS et al., 2006; SNÄLL et al., 2011). 

A ciência cidadã como hoje é conhecida, também pode receber outros nomes 

como pesquisa participativa, ciência colaborativa, pesquisa colaborativa, ciência 

participativa ou pesquisa de base comunitária (THEOBALD et al., 2015). 

A definição de ciência cidadã utilizada neste trabalho refere-se a projetos 

científicos que incluem a participação de voluntários, que podem ser especialistas ou 

não, em algum aspecto do projeto, seja com esforço intelectual, com ferramentas ou 

recursos, com coleta de informações mensuráveis relacionadas a um problema ou 

pergunta específicos, ou ainda, processamento e análise destas informações, assim 

como a construção de resultados e sua disseminação (CHANDLER et al., 2016; 

CONRAD; HILCHEY, 2011; FOLLETT; STREZOV, 2015; MILLER-RUSHING; 

PRIMACK; BONNEY, 2012; THEOBALD et al., 2015; WIGGINS; CROWSTON, 

2011). A pesquisa de base comunitária refere-se à ciência cidadã quando aplicada 

em investigações baseadas em uma determinada comunidade local, onde estes são 

os principais agentes participantes e são os que podem diretamente ser 

beneficiados por eles (CONRAD; HILCHEY, 2011). Para efeitos deste trabalho, não 

foi considerada como uma abordagem distinta, mas sim como uma das muitas 

formas em que a ciência cidadã pode ocorrer. 

Nos projetos de ciência cidadã, os cientistas visam, com o auxílio do público, 

responder alguma pergunta científica que deve ser bem delimitada e que exija, 

geralmente, grande quantidade de dados no espaço e/ou tempo. Alguns dos 

principais pontos para o sucesso de um projeto de ciência cidadã são: 1) protocolos 

específicos, de fácil entendimento, envolventes e previamente testados para que se 
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atinja uma qualidade na coleta dos dados; 2) material de apoio bem formulado para 

o treinamento de cidadãos cientistas e 3) formulários bem estruturados para 

submissão de dados pelos cidadãos cientistas (BONNEY et al., 2009a). Apesar de 

possuírem características comuns, estes projetos podem possuir diferentes metas 

(WIGGINS; CROWSTON, 2011). Na maior parte dos casos, quanto mais simples for 

a metodologia de coleta de dados, mais fácil é envolver voluntários na pesquisa. 

Essas tarefas mais simples permitem, além de aumentar a participação de um 

grande número de voluntários, também melhorar a qualidade dos dados coletados 

(MCKINLEY et al., 2017; THEOBALD et al., 2015). O envolvimento dos cidadãos 

cientistas nestes projetos pode variar de diversas formas. Os voluntários podem, por 

exemplo, desenvolver junto a cientistas uma questão científica para uma pesquisa, 

podem propor uma questão de acordo com seus interesses e necessidades e depois 

contatar cientistas para o desenvolvimento do projeto, porém geralmente os 

voluntários contribuem na coleta de dados de projetos desenvolvidos pelos 

cientistas.  

O acesso à internet em tecnologias móveis e o aumento da capacidade 

tecnológica desses equipamentos, que hoje em dia são dotados com câmeras e 

dispositivos de localização, ampliou consideravelmente a capacidade da 

participação de cidadãos cientistas em pesquisas e consequentemente a utilização 

destes dados em artigos publicados em revistas revisadas por pares (MCKINLEY et 

al., 2017). 

Os projetos de ciência cidadã podem ser classificados em relação ao tipo de 

envolvimento do voluntário. Nos projetos categorizados como contributivos, os 

voluntários contribuem para a coleta de dados e, às vezes, ajudam a analisar estes 

dados e a divulgar seus resultados. Já nos projetos colaborativos, os cidadãos 

cientistas analisam amostras e dados, e às vezes ajudam a conceber o estudo, 

interpretar os dados, extrair conclusões e disseminar os resultados. Finalmente, nos 

projetos em cocriação, os cidadãos cientistas participam em todas as etapas do 

projeto, incluindo a definição de questões, o desenvolvimento das hipóteses, até a 

discussão dos resultados e a resposta a novas questões (BONNEY et al., 2009a; 

FOLLETT; STREZOV, 2015; WIGGINS; CROWSTON, 2011). Ainda, os projetos 

podem ser categorizados de acordo com o seu objetivo de estudo em: 1) projetos de 

ação nos quais os voluntários são incentivados a participar de iniciativas locais que, 
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no geral, são iniciativas dos próprios cidadãos em busca de soluções para 

determinadas intervenções locais; 2) de conservação, os quais têm geralmente 

âmbito regional e monitoramento a longo prazo, e os voluntários são engajados nas 

coletas de dados sobre recursos naturais; 3) de investigação, que necessitam de 

coletas de dados do meio físico para responder perguntas científicas propostas por 

acadêmicos, e sua escala varia de regional a internacional; 4) virtuais, que se 

assemelham aos de investigação, mas a diferença está em sua forma de realização, 

que é totalmente online, e 5) de educação, no qual o foco é a aprendizagem seja ela 

formal ou informal focando no desenvolvimento de habilidades de investigação 

científica e pensamento crítico (BONNEY et al., 2009a; FOLLETT; STREZOV, 2015; 

MILLER-RUSHING; PRIMACK; BONNEY, 2012; WIGGINS; CROWSTON, 2011). 

Em geral, o trabalho de cidadãos cientistas é voluntário e não remunerado, 

por isso é de extrema importância que a pesquisa chame a atenção de voluntários, 

sendo interessante para o cidadão cientista para que ele se sinta motivado a 

participar, uma vez que o retorno para o cidadão será na forma de conhecimento 

sobre o processo científico e de aspectos que podem variar consideravelmente de 

projeto para projeto (COHN, 2008; LUCKY et al., 2014). Projetos que investigam 

variáveis relacionadas a espécies carismáticas, como aves e mamíferos, tendem a 

ter uma participação maior de voluntários, enquanto projetos que estudam plantas, 

por exemplo, já não atraem a mesma quantidade de público. Do mesmo modo, 

projetos em locais acessíveis tendem a ter uma maior participação de cidadãos 

cientistas (MCKINLEY et al., 2017). Outra condição que deve ser levada em conta é 

a quantidade de amostragem necessária, que deve ter uma frequência suficiente 

para manter os voluntários treinados e capazes de coletar dados de alta qualidade 

sem que seja necessário que o voluntário reaprenda o protocolo, e não seja elevada 

a ponto de ser dispendioso e desmotivar a participação pública (MCKINLEY et al., 

2017; THEOBALD et al., 2015). Para atrair voluntários interessados é necessária a 

divulgação ampla, visto que geralmente, é difícil que projetos científicos                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                               

atraiam grandes públicos, sendo por exemplo, a parceria com escolas e museus 

uma alternativa (CONRAD; HILCHEY, 2011; EASTMAN et al., 2014; LUCKY et al., 

2014). 

Um fator interessante ao se utilizar os cidadãos cientistas é que eles se 

concentram em como aprender e não só no que é aprendido diferentemente do 
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cientista (THEOBALD et al., 2015). Ademais, projetos de ciência cidadã podem 

melhorar o fluxo de informações entre o público, os cientistas e os gestores públicos, 

aumentando a capacidade de tomada de decisão, pois podem fornecer novas 

informações e perspectivas, a compreensão da conservação e questões ambientais 

e tornar os participantes mais sensíveis a determinadas questões, desenvolvendo 

um senso de lugar, melhorando a colaboração para melhores resultados 

(MCKINLEY et al., 2017). 

Com o crescente interesse da sociedade em questões relacionadas à 

biodiversidade, mudanças ambientais e no processo científico, pode ser mais fácil 

recrutar participantes para pesquisas relacionadas à conservação da biodiversidade 

(SILVERTOWN, 2009; THEOBALD et al., 2015). Geralmente pesquisas deste tipo 

necessitam de uma grande quantidade de dados no espaço e no tempo, os quais 

seriam praticamente inviáveis somente para os cientistas sozinhos realizarem. 

Assim, a ciência cidadã é um de meio de se amenizar estas limitações (THEOBALD 

et al., 2015). 

Com o intuito de monitorar as mudanças da biodiversidade na Terra ao longo 

do tempo, as variáveis de biodiversidade essenciais (VBEs, tabela 1) foram 

propostas pelo Grupo de Observações da Terra Rede de Observação da 

Biodiversidade (GEO BON, do inglês, Group on Earth Observations Biodiversity 

Observation Network) com o intuito de auxiliar no monitoramento das principais 

dimensões da mudança de biodiversidade de forma global. Tais VBEs foram 

propostas para que fossem gerais e se enquadrassem em todo tipo de taxa e de 

ecossistemas terrestres, de água doce e ambientes marinhos, visando coordenar a 

coleta de dados de forma global, minimizando esforços duplicados e otimizando a 

alocação de recursos que já são muitas vezes, limitados. É uma maneira útil de 

organizar os indicadores de biodiversidade, mostra como devem ser as amostragens 

e suas medidas e ainda ajudam os cientistas, gestores públicos e comunidades em 

geral a alcançar as obrigações dos tratados para a conservação da 

biodiversidade (CHANDLER et al., 2016; KISSLING et al., 2015; MCKINLEY et al., 

2017; PEREIRA et al., 2013; PETTORELLI et al., 2016; PROENÇA et al., 2017; 

TURAK et al., 2017). 
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Tabela 1: Classes de Variáveis de biodiversidade essenciais, variáveis enquadradas 

em cada classe e abrangência. Adaptado de Chandler et al. (2016). 

Classe de VBE VBE Abrangência 

Composição genética 

Co-ascendência 

Local 
Diversidade alélica 

Diferença genética populacional 

Diversidade de raças e variedades 

Populações de espécies 

Distribuição de espécies Global, regional, local 

Abundância populacional Global, regional, local 

Estrutura populacional por idade / classe 
de tamanho 

Regional, local 

Traços de espécies 

Fenologia Regional, local 

Massa corporal Regional, local 

Distância de dispersão natal Local 

Comportamento migratório Global, regional, local 

Traços demográficos Regional, local 

Traços fisiológicos Local 

Composição da 
comunidade 

Diversidade taxonômica Global, regional, local 

Interação de espécies Regional, local 

Função do ecossistema 

Produção primária líquida Global, regional, local 

Produtividade secundária Local 

Retenção de nutrientes Regional, local 

Regime de perturbação (por exemplo, 
surto de pragas) 

Regional, local 

Estrutura do ecossistema 

Estrutura do habitat Global, regional, local 

Extensão e fragmentação do ecossistema Global, regional, local 

Composição do ecossistema por tipo 
funcional 

Global, regional, local 

 
Como não há nem recursos e nem especialistas suficientes para o 

monitoramento das VBEs em larga escala geográfica e no tempo, a ciência cidadã 

pode oferecer uma maneira complementar de monitorar estas variáveis e, ainda, 
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oferecer outros benefícios para a conservação da biodiversidade mediante o 

engajamento público (CHANDLER et al., 2016; MCKINLEY et al., 2017). 

Projetos de ciência cidadã são frequentes internacionalmente e sabe-se que 

existem muitos projetos de ciência cidadã no Brasil, mas não há estudos com 

levantamentos dos mesmos, sendo extremamente importante a realização de 

investigação para mapear as iniciativas brasileiras e identificar as possibilidades 

destes trabalhos no Brasil. 

Objetivo 

O objetivo geral deste trabalho foi investigar projetos de ciência cidadã 

relacionados à biodiversidade existentes no Brasil. Além disso, categorizar estes 

projetos de acordo com seus objetivos, com a forma de envolvimento dos 

voluntários, levantar os principais ecossistemas abrangidos por estes, assim como 

identificar o foco taxonômico dos projetos, traçando um panorama da distribuição 

geográfica dos mesmos no país e de sua utilização para a conservação da 

biodiversidade, através do enquadramento destes dentro das Variáveis de 

Biodiversidade Essenciais (VBEs). 

Metodologia 

 

A pesquisa bibliográfica foi realizada nos bancos de dados Scielo, Web of 

Science e Google Scholar utilizando-se o termo em português e seu respectivo 

equivalente em inglês: “ciência cidadã” (“citizen science”). Como nem sempre os 

trabalhos utilizam este termo, a busca pelas palavras-chave “pesquisa participativa” 

(“participatory research”), “ciência participativa” (“participatory science”), “ciência 

colaborativa” (“collaborative science”), “pesquisa colaborativa” (“collaborative 

research”) e “pesquisa de base comunitária” (“community-based research”) também 

foram realizadas para ampliar a possibilidade de se encontrar artigos com esta 

abordagem (THEOBALD et al., 2015). A pesquisa nos bancos de dados foi realizada 

no período de janeiro e início de fevereiro de 2018. 

As bases de dados Scielo e Web of Science foram utilizadas com o intuito de 

se encontrar artigos revisados por pares. Já o Google Scholar, além de conter 

artigos revisados por pares, contém publicações não revisadas por pares ou 
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literatura científica popular e não publicada, ou ainda, materiais de apoio (FOLLETT; 

STREZOV, 2015). 

A primeira análise se deu no exame dos títulos e resumos dos artigos para 

identificar quais poderiam descrever um projeto de ciência cidadã relacionado à 

biodiversidade e/ou conservação. Foram consideradas relacionadas à conservação 

e dados de biodiversidade, publicações que utilizavam dados sobre algum grupo 

taxonômico específico, e/ou informações sobre presença/ausência de espécies, e/ou 

ainda, que incluíam informações espaço-temporais dos dados coletados 

(CHANDLER et al., 2016; FOLLETT; STREZOV, 2015). Na realização da pesquisa, 

quando esta retornava muitos resultados, foi necessário utilizar palavras-chave para 

filtrá-los como “Brasil” (“Brazil”), “biodiversidade” (“biodiversity”) e “conservação” 

(“conservation”). Após esta análise primária, os resultados foram novamente 

refinados e categorizados. 

Foram incluídos nesta análise apenas trabalhos e projetos que se 

enquadravam na definição de ciência cidadã e seus respectivos sinônimos 

empregados neste trabalho e relacionados com conservação e biodiversidade, a fim 

de se verificar suas possibilidades para o monitoramento da biodiversidade. Artigos 

que não satisfizeram a definição de ciência cidadã utilizada neste trabalho foram 

excluídos depois de uma análise mais detalhada (FOLLETT; STREZOV, 2015). 

Além disso, quando não foi possível identificar as variáveis consideradas 

importantes para este trabalho, outros dados foram obtidos pela busca na internet, 

acessando principalmente os sites dos respectivos projetos ou outras descrições 

publicadas. 

Também foi realizada uma busca  na web, no site SciStarter (que agrupa 

iniciativas de ciência cidadã no mundo), assim como o SiBBr (Sistema de informação 

sobre a biodiversidade brasileira) e em rede social para completar o inventário e 

incluir projetos que não foram abrangidos pelas outras formas de pesquisa 

(CHANDLER et al., 2016). 

Os resultados foram, então, separados em “publicações” (Anexo I) e 

“projetos” (Anexo II) e categorizados de acordo com o tipo de envolvimento do 

voluntário, escala do projeto, ecossistema (FOLLETT; STREZOV, 2015), e 

enquadrados na tipologia desenvolvida por Wiggins e Crowston (2011) que classifica 

os projetos de acordo com seu principal objetivo de estudo em ação, conservação, 
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investigação, virtual e educação. Foi feito, ainda, o levantamento da distribuição 

geográfica destes trabalhos no país e a identificação do(s) táxon(s) ao(s) qual(is) o 

projeto se dedicava (CHANDLER et al., 2016; MCKINLEY et al., 2017; PEREIRA et 

al., 2013), variáveis essas que auxiliaram na vinculação destes projetos às variáveis 

de biodiversidade essenciais. Para a construção da lista “publicações” (Anexo I), as 

publicações repetidas foram excluídas, e contém basicamente artigos revisados por 

pares.   

A construção da lista de “projetos” (Anexo II) foi feita a partir da retirada dos 

projetos contidos nas publicações encontradas e da pesquisa realizada na web e 

nos sites SciStarter e SiBBr.  

 

Resultados e Discussão 

Foram levantadas ao todo 45 publicações, das quais 33 foram encontradas 

através da busca pelo Google Scholar, oito através da base de dados Web of 

Science e quatro através da base de dados Scielo. Algumas publicações 

apareceram em todas as buscas realizadas.  

Em relação às palavras-chave, a que mais retornou resultados em todos os 

bancos de dados foi “citizen science” com 15 resultados, seguido de “pesquisa 

participativa” com 13 e “ciência cidadã” com seis resultados (Figura 1). 
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Figura 1: Frequência das palavras-chave pesquisadas nos resultados da busca nas 

bases de dados Web of Science, Scielo e Google Schoolar utilizadas na presente 

pesquisa. 

  

 

 

A lista analisada apresenta os resultados daquelas publicações que 

apresentaram em seu título, resumo ou corpo do texto, alguma das palavras-chave 

utilizadas, ficando restrita, portanto nesta busca. Em pesquisas realizadas 

anteriormente (COOPER; SHIRK; ZUCKERBERG, 2014; FOLLETT; STREZOV, 

2015) já foi visto que muitas vezes a contribuição da ciência cidadã não é 

identificada, pois não se utilizam do termo “ciência cidadã” ou de outros termos aqui 

pesquisados. 

Além disso, podem ter sido perdidas publicações em outros idiomas que não 

o inglês e português, que utilizam termos diferentes dos pesquisados e de projetos 

que não estão presentes de forma online (CHANDLER et al., 2016; KULLENBERG; 

KASPEROWSKI, 2016). 

A partir da busca pelas palavras-chave pode-se perceber que não há muitas 

publicações com estes termos ainda no Brasil, sendo que o termo “citizen science” 

foi o que apareceu em maior quantidade, evidenciando que a maioria das 

publicações existentes está escrita em inglês. Além disso, o segundo termo com 

mais retorno foi o de “pesquisa participativa”, uma abordagem que, dependendo da 

área de estudo em que é empregada, pode apresentar diversas definições. Neste 

trabalho, quando os voluntários contribuíram coletando dados, monitorando variáveis 
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e analisando resultados para uma investigação cientifica, ela foi enquadrada como 

um projeto de ciência cidadã. Ainda, muitas iniciativas compartilham de 

metodologias similares, mas empregam termos diferentes como monitoramento 

biológico voluntário, ciência comunitária, monitoramento baseado na comunidade ou 

ainda, monitoramento participativo, tudo isso sendo considerado como participação 

pública em pesquisas científicas (SHIRK et al., 2012). 

Considerando as diferentes bases de dados; no Scielo, a busca inicial pelas 

palavras-chave retornou 447 resultados, dos quais apenas quatro se encaixaram 

nos critérios estabelecidos no presente estudo. Estes quatro trabalhos foram 

encontrados através das buscas pelos termos “pesquisa participativa” e 

“participatory research” (Tabela 2). 

Na base de dados Web of Science, a pesquisa para os termos “citizen 

science”, “participatory research” e “collaborative research” retornaram resultados. 

Para os demais termos não foram encontrados resultados. Das 14901 publicações 

encontradas, apenas 8 se enquadraram nos critérios estabelecidos na presente 

pesquisa (Tabela 3). 

Na busca realizada no Google Scholar, para os termos “participatory 

research”, “participatory science”, “ciência colaborativa”, “collaborative science” e 

“pesquisa de base comunitária” não foram encontrados resultados. Dos 110552 

resultados, apenas 33 se enquadraram nos critérios estabelecidos na presente 

pesquisa (Tabela 4). 

Na busca na web, no SiBBr e na rede social foram encontrados 24 projetos e 

a busca no SciStarter resultou em três projetos, alguns deles já identificados nas 

buscas anteriores.  

Tabela 2: Resultado do número de publicações com ciência cidadã a partir do 

levantamento realizado na base de dados Scielo. 

 Resultado geral 
Resultado 

final 

Ciência Cidadã 
 

2 - 

Citizen Science 12 - 

Pesquisa Participativa 65 3 

Participatory Research 195 1 

Ciência Participativa - - 

Participatory Science 2 - 
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Ciência Colaborativa - - 

Collaborative Science - - 

Pesquisa Colaborativa 38 - 

Collaborative Research 121 - 

Pesquisa de Base Comunitária - - 

Community-Based Research 11 - 

Total 447 4 

 

Tabela 3: Resultado do número de publicações com ciência cidadã a partir do 

levantamento realizado na base de dados Web of Science. 

 Resultado geral 
Resultado 

final 

Ciência Cidadã 
 

2 - 

Citizen Science 1978 5 

Pesquisa Participativa - - 

Participatory Research 5538 1 

Ciência Participativa - - 

Participatory Science 50 - 

Ciência Colaborativa - - 

Collaborative Science 125 - 

Pesquisa Colaborativa 2 - 

Collaborative Research 6145 2 

Pesquisa de Base Comunitária - - 

Community-Based Research 1061 - 

Total 14901 8 

Tabela 4: Resultado do número de publicações com ciência cidadã a partir do 

levantamento realizado na base de dados Google Schoolar. 

 Resultado geral 
Resultado 

final 

Ciência Cidadã 
 

457 6 

Citizen Science 3870 10 

Pesquisa Participativa 4870 10 

Participatory Research 13600 - 

Ciência Participativa 203 1 
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Participatory Science 1810 - 

Ciência Colaborativa 94 - 

Collaborative Science 6090 - 

Pesquisa Colaborativa 4240 1 

Collaborative Research 33400 3 

Pesquisa de Base Comunitária 18 - 

Community-Based Research 41900 2 

Total 110552 33 

 

Do total de publicações, sete utilizaram dados de ciência cidadã obtidos junto 

a bancos de dados como o WikiAves, eBird, Táxeus e outros (CAVARZERE; 

ARANTES, 2017; KAMINSKI et al., 2015; KLEMANN-JUNIOR et al., 2017; LEES, 

2016; LEES; MARTIN, 2015; MAMEDE; BENITES; ALHO, 2017; OLMOS; 

ROTENBERG; MUSCAT, 2013; ROQUE; RIBEIRO; PRADO, 2016; VALLEJOS; 

PADIAL; VITULE, 2016). Mesmo não sendo empregados o envolvimento de 

voluntários diretamente nestas pesquisas desenvolvidas, estas publicações 

provavelmente não poderiam ser realizadas se não houvesse a participação de 

cidadãos cientistas em projetos anteriores (FOLLETT; STREZOV, 2015). 

Três publicações focaram na modelagem computacional utilizada na 

construção das plataformas utilizadas em projetos científicos que utilizam a 

metodologia da ciência cidadã (CORRÊA; LUZ; RAMOS, 2011; DALLAQUA; 

FAZENDA, 2014; ESTEVES, 2016). Uma publicação discutiu as possibilidades da 

utilização da ciência cidadã na coleta de dados sobre biodiversidade (MAMEDE; 

BENITES; ALHO, 2017) e uma outra discutiu sobre a contribuição científica de um 

projeto de monitoramento para a pesquisa, para a gestão local e para a comunidade 

(CREED et al., 2017). 

Para a categorização das publicações e projetos encontrados (Anexos I e II), 

foram excluídos da análise os projetos nos quais não foi possível encontrar as 

informações de interesse para este trabalho e, ainda, projetos relacionados a 

monitoramento de fatores abióticos como parâmetros de qualidade de água ou 

dados meteorológicos. 

As informações adicionais, como alguns dos parâmetros importantes para a 

categorização dos projetos neste trabalho como a forma de envolvimento do 
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voluntário, muitas vezes não estão disponíveis em sites, o que levou a um 

levantamento incompleto de informações e limitou de certa forma a qualidade dos 

dados, como já visto em Wiggins e Crowston (2011), ao realizar o desenvolvimento 

de uma tipologia para projetos de ciência cidadã. Alguns projetos foram excluídos da 

análise justamente por isso. É descrito na literatura que a falta de informações claras 

sobre os projetos, seus objetivos e protocolos, pode dificultar o recrutamento e a 

continuidade de engajamento do público, além disso dificulta a realização de 

levantamentos como o realizado neste trabalho (MCKINLEY et al., 2017; 

THEOBALD et al., 2015). 

A análise mostrou que muitas publicações apresentam resultados gerados a 

partir do emprego da ciência cidadã, mas não descrevem os protocolos utilizados 

nestas investigações além disso, muitas publicações devem utilizar dados coletados 

por cidadãos cientistas sem citar a origem destes dados. A contribuição da ciência 

cidadã é provavelmente muito maior do que é encontrado na literatura, o mesmo foi 

observado por Follett e Strezov (2015). 

Uma consequência adicional da não disponibilização de maiores informações 

está na perda do seu impacto social, visto que este tem consequências positivas na 

alfabetização científica quando incluem os participantes não só na coleta de dados, 

mas também os mantem informados e envolvidos com o andamento da pesquisa e 

seus resultados (CHANDLER et al., 2017; FOLLETT; STREZOV, 2015; MCKINLEY 

et al., 2017; SHIRK et al., 2012).  

Quanto ao tipo de envolvimento do voluntário (Figura 2), notou-se que a 

principal forma de contribuição é na coleta de dados, observado em 85% dos 

projetos. Somente seis dos projetos (15%) recebem auxilio de voluntários de forma 

colaborativa, ou seja, além de coletarem os dados, os cidadãos cientistas também 

ajudam os cientistas na análise e no processamento destes dados, ou ainda podem 

atuar na divulgação e disseminação destes resultados. Não foi encontrado nenhum 

projeto na categoria “cocriado”. O mesmo padrão é visto em iniciativas 

internacionais, nas quais a maior contribuição dos voluntários é na coleta de dados 

(BONNEY et al., 2009b; COOPER et al., 2007). 
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Figura 2: Forma de envolvimento dos voluntários nos projetos. 

 

 

A distribuição dos projetos por região (Figura 3) demonstrou que estes se 

concentram na Região Sudeste do Brasil. Quando o projeto abrangia mais de uma 

região, ele foi categorizado como Nacional. Nestes projetos, os voluntários podem 

participar enviando dados de qualquer lugar do Brasil. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

15%

85%

colaborativo contributivo



   
 

22 
 

 

Figura 3: Distribuição dos projetos de ciência cidadã no Brasil por região. 

 

 

Em relação à abrangência espacial dos projetos (Figura 4), a maioria (51%) 

tem escala regional e dois projetos (5%) apresentam abrangência global, ou seja, os 

voluntários podem participar através de seu computador estando em qualquer lugar 

do mundo. 

 

Figura 4: Abrangência espacial dos projetos de ciência cidadã encontrados para o 

Brasil. 
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podem ser utilizados para pesquisas relacionadas à conservação. Muitos projetos 

enquadrados na categoria de conservação também abordam questões 

investigativas, o enquadramento destes projetos em uma categoria ou em outra 

pode ser difícil, pois muitas vezes não há como saber qual a origem dos dados. 

Poucos projetos tinham como foco principal a educação. Apesar de ser um benefício 

reconhecido da ciência cidadã, a educação científica geralmente fica relegada a 

segundo plano nos projetos não só no Brasil, mas como em outras partes do mundo 

(FOLLETT; STREZOV, 2015). 

 

Figura 5: Distribuição dos projetos de ciência cidadã do Brasil por tipo de objetivo. 

 

Quanto aos grupos taxonômicos estudados nos projetos (Figura 6), o táxon 

mais abrangido foi o grupo das Aves, demonstrando que este é o grupo que mais é 

monitorado em grande escala no Brasil. Este resultado segue o padrão observado 

para os levantamentos realizados internacionalmente, nos quais é o grupo mais 

frequentemente registrado, principalmente devido a existência de grandes 

entusiastas e associações de observadores amadores (CHANDLER et al., 2016; 

THEOBALD et al., 2015). Em seguida, tem-se os projetos que envolvem diversos 

grupos. 
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Figura 6: Táxons abrangidos pelos projetos de ciência cidadã brasileiros. 

 

 

Quanto aos ecossistemas abrangidos (Figura 7), a maior parte dos projetos é 

relacionada ao ambiente terrestre (59%), seguido do ambiente marinho (18%), e em 

terceiro tem-se o foco em diversos ecossistemas ao mesmo tempo, como terrestre, 

marinho e água doce, o mesmo pode ser observado em Chandler et al., (2016), no 

qual 82% dos programas de ciência cidadã levantados relacionava-se a 

monitoramento de ecossistemas terrestres. 
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Figura 7: Ecossistemas abrangidos pelos projetos de ciência cidadã 

encontrados na pesquisa para o Brasil. 

 

 

 

Pode-se ver que pelo menos alguma das variáveis existentes em cada classe 

de VBE é coberta por pelo menos uma iniciativa de ciência cidadã no Brasil (Figura 

8). A classe de populações de espécies é a mais coberta pelas iniciativas, sendo as 

variáveis de distribuição de espécies, abundância populacional e diversidade 

taxonômica as mais cobertas, padrão este que também é encontrado fora do Brasil. 

Muitas das VBEs podem ser monitoradas por sensoriamento remoto, porém a maior 

parte delas exige um esforço de coleta de dados por parte dos pesquisadores ou de 

voluntários (CHANDLER et al., 2016). 
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Figura 8: Distribuição das VBEs abrangidas nos projetos de ciência cidadã 

brasileiros. 

 

Conclusão 

 

Este trabalho foi o primeiro a realizar o levantamento de iniciativas de ciência 

cidadã no Brasil com foco na biodiversidade. É provável que muitas iniciativas 

tenham ficado de fora do presente levantamento, pois, como demonstrado na 

literatura, as publicações envolvendo ciência cidadã são muitas além daquelas que 

são publicadas nas bases de dados revisadas por pares e, mesmo com a busca  na 

web e em site que reconhecidamente aborda a ciência cidadã como o SciStarter, é 

provável que algumas iniciativas menos conhecidas tenham ficado de fora. Dessa 

forma, para que tenhamos um panorama mais completo da utilização da ciência 

cidadã no país, será necessária a busca em redes sociais e sites, além do contato 

com coordenadores de projetos. Além disso, o uso de diferentes termos para se 

referir à ciência cidadã, sendo que em alguns casos o significado dos termos não 

necessariamente é coincidente entre diferentes trabalhos, dificulta o encontro destas 

iniciativas no país. 
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Observou-se que a maioria das iniciativas de ciência cidadã no país se 

concentra na região Sudeste e seria importante que estas iniciativas chegassem às 

demais regiões, principalmente pelo fato de serem interessantes em contextos de 

falta de pessoal e de recursos sejam eles financeiros e técnicos. Assim como 

interessantes biologicamente, devido a grande diversidade existente no país.  

Apesar de ainda pouco difundida no Brasil, a medida em que a utilização da 

ciência cidadã vai sendo estudada e publicada, é possível demonstrar sua 

importância como metodologia de pesquisa científica e, ao mesmo tempo, de 

educação científica. As muitas limitações que o país apresenta tanto na ciência 

como na educação principalmente por falta de investimentos, podem ser melhor 

atenuadas com a ciência cidadã, pois esta abordagem pode auxiliar ambos os 

campos a um baixo custo. Entretanto, o foco no aspecto educacional ainda é muito 

pequeno nas iniciativas de ciência cidadã no Brasil e isso é um aspecto a ser melhor 

explorado.  

A biodiversidade brasileira é reconhecidamente umas das maiores do mundo, 

sendo, portanto, extremamente importante economicamente e culturalmente para o 

Brasil e para o mundo como um todo.  

Para que os projetos de ciência cidadã possam contribuir efetivamente com o 

monitoramento da biodiversidade, é necessário que possuam um alcance geográfico 

maior, bem como abranjam outros táxons e possam, com isso, fornecer dados 

referentes a outras variáveis de biodiversidade essenciais, contribuindo assim, com 

as iniciativas globais para conservação da biodiversidade. Além disso, o 

desenvolvimento de plataformas para melhor compartilhamento dos dados é um 

requisito primordial para que se possa com isso alcançar níveis globais com os 

projetos brasileiros. 

Para que seja possível lidarmos com as transformações ambientais de grande 

escala a partir do acesso a padrões de perturbações na dinâmica natural das 

diferentes populações, é fundamental que as iniciativas de ciência cidadã sejam 

fomentadas no país, pois representam um grande potencial para o enfrentamento de 

sérios desafios na conservação da biodiversidade e na proteção do meio ambiente. 

Levantamentos de base, como o realizado no presente trabalho, podem contribuir 

para o planejamento estratégico de apoio e financiamento a iniciativas com este 

enfoque no país. 
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Anexos  

 



Anexo I – Lista das publicações em ciência cidadã no Brasil e sua categorização em relação ao envolvimento dos voluntários, região, 
escala de abrangência, táxon estudado, objetivo, ecossistema abrangido e variável essencial de biodiversidade (VBE) estudada. 

 

Publicação Objetivo 
Envolvimento 

Voluntário 
Região Escala Táxon 

Objetivo do 
projeto 

Ecossistema VBE Referência 

Persistência 
de plantas 
medicinais 
em sistemas 
agroflorestais 
no município 
de São Bento 
do Sul, SC, 
Brasil 
 

avaliar a taxa 
de sobrevi-
vência e ca-
racterísticas 
produtivas de 
espécies de 
plantas medi-
cinais em 
áreas som-
breadas 

colaborativo 
Sul 

 
local 

 
Plantae 

 
ação 

 
terrestre 

 

diversidade 
de raças e va-
riedades 
 

(HANISCH et 
al., 2014) 

Habitat use 
and abun-
dance of go-
liath grouper 
Epinephelus 
itajara 
in Brazil: a 
participative 
survey (Me-
ros do Brasil) 

ocorrência e 
abundância 
do peixe Epi-
nephelus ita-
jara 
 

contributivo 
Brasil 

 
nacional 

 
Peixe 

 
investigação 

 
marinho 

 

distribuição 
de espécies e 
abundância 
populacional 
 

(GIGLIO et 
al., 2014) 

Exposing hid-
den ende-
mism in a Ne-
otropical fo-
rest raptor 
using citizen 
science 
(Wikia-
ves/eBird) 

distribuição 
espaciotem-
poral de re-
gistros de 
Harpagus 
diodon 
 

contributivo 
 

Brasil 
 

nacional 
 

Aves 
 

investigação 
 

terrestre 
 

distribuição 
de espécies 
 

(LEES; MAR-
TIN, 2015) 



Publicação Objetivo 
Envolvimento 

Voluntário 
Região Escala Táxon 

Objetivo do 
projeto 

Ecossistema VBE Referência 

Good neigh-
bours: distri-
bution of 
black-tufted 
marmoset 
(Callithrix pe-
nicillata) in an 
urban envi-
ronment 

denunciar a 
ocorrência ou 
não de saguis 
(Callithrix pe-
nicillata) 
perto de resi-
dências 
 

contributivo 
 

Sudeste 
 

local 
 

Mammalia 
 

investigação 
terrestre 

 

distribuição 
de espécies 
 

(TEIXEIRA et 
al., 2015) 

Traditional 
scientific data 
vs. Uncoordi-
nated citizen 
science ef-
fort: A review 
of the current 
status and 
comparison 
of data on avi-
fauna in 
Southern 
Brazil (Wikia-
ves/eBird/ 
Táxeus) 

Consolidação 
de dados de 
registro de 
aves coleta-
dos por cien-
tistas e por 
meio da ciên-
cia cidadã 

contributivo 
 

Sul 
 

regional 
 

Aves 
 

investigação 
 

terrestre 
 

distribuição 
de espécies e 
diversidade 
taxonômica 
 

(KLEMANN-
JUNIOR et 
al., 2017) 

  



Publicação Objetivo 
Envolvimento 

Voluntário 
Região Escala Táxon 

Objetivo do 
projeto 

Ecossistema VBE Referência 

Human-Indu-
ced Lands-
cape Chan-
ges Homoge-
nize Atlantic 
Forest Bird 
Assemblages 
through Nes-
ted Species 
Loss (Partici-
pative Inven-
tory of the 
Birds of Pa-
raná - IPAVE) 

avaliação da 
homogenei-
zação taxo-
nômica de as-
sembleias de 
aves ao longo 
de gradiente 
de paisagens 
alteradas 
pelo homem 
 

contributivo 
 

Sul 
 

regional 
 

Aves 
 

investigação 
 

terrestre 
 

distribuição 
de espécies, 
abundância 
populacional 
e diversidade 
taxonômica 
 

(VALLEJOS; 
PADIAL; VI-
TULE, 2016) 

Natural his-
tory and sys-
tematic posi-
tion of Rhetus 
belphegor(n. 
comb.) (Lepi-
doptera:Rio-
dinidae), an 
endangered 
butterfly with 
narrow distri-
bution in 
Southeast 
Brazil 

posição e his-
tória natural 
de Lepidop-
tera: Riodini-
dae 

contributivo 
 

Centro-Oeste 
 

regional 
 

Lepidoptera 
 

investigação 
 

terrestre 
 

distribuição 
de espécies 
 

(KAMINSKI 
et al., 2015) 

  



Publicação Objetivo 
Envolvimento 

Voluntário 
Região Escala Táxon 

Objetivo do 
projeto 

Ecossistema VBE Referência 

Indigenous 
collaborative 
research for 
wildlife mana-
gement in 
Amazonia: 
The case of 
the Ka-
xinawá, Acre, 
Brazil 

monitorar a 
caça de ani-
mais pela co-
munidade in-
dígena 

contributivo 
 

Norte 
 

regional 
 

Vários táxons 
 

investigação 
terres-

tre/água doce 

distribuição 
de espécies, 
abundância 
populacional 
e diversidade 
taxonômica 

(CONSTAN-
TINO et al., 

2008) 

Subsistence 
hunting of Cu-
niculus pa-
cain the mid-
dle of the So-
limões River, 
Amazonas, 
Brazil 

caça de paca 
Cuniculus 
paca (relação 
com o nível 
de água e luz 
do luar) 

contributivo 
 

Norte 
 

regional 
 

Mammalia investigação 
terrestre 

 
abundância 
populacional 

(VALSEC-
CHI; EL BI-

ZRI; FI-
GUEIRA, 

2014) 

Sistema Dis-
tribuído de 
Classificação 
de Imagens 
aplicado à um 
Projeto de Ci-
ência Cidadã 
(Fores-
tWatchers) 

monitora-
mento de 
desmata-
mento 

colaborativo Brasil global Plantae virtual terrestre 

extensão e 
fragmentação 
do ecossis-
tema 

(DALLAQUA; 
FAZENDA, 

2014) 

  



Publicação Objetivo 
Envolvimento 

Voluntário 
Região Escala Táxon 

Objetivo do 
projeto 

Ecossistema VBE Referência 

Um Módulo 
de Sensoria-
mento Volun-
tário para um 
Sistema de 
Monitora-
mento de 
Desmata-
mento (Fo-
res-
tWatchers) 

monitora-
mento de 
desmata-
mento 

colaborativo Brasil global Plantae virtual terrestre 

extensão e 
fragmentação 
do ecossis-
tema 

(CORRÊA; 
LUZ; RA-

MOS, 2011) 

Ciência Ci-
dadã E Sua 
Contribuição 
Na Proteção 
e Conserva-
ção Da Biodi-
versidade Na 
Reserva Da 
Biosfera Do 
Pantanal 
(Busca ao Li-
fer/ Wikia-
ves/eBird/Bi-
ofaces/Tá-
xeus) 

Observação 
de aves 

contributivo Centro-Oeste local Aves conservação terrestre 

distribuição 
de espécies e 
diversidade 
taxonômica 

(MAMEDE; 
BENITES; 

ALHO, 2017) 

  



Publicação Objetivo 
Envolvimento 

Voluntário 
Região Escala Táxon 

Objetivo do 
projeto 

Ecossistema VBE Referência 

Os Caminhos 
da Conserva-
ção da Biodi-
versidade 
Brasileira 
frente aos Im-
pactos da In-
fraestrutura 
Viária (Sis-
tema 
URUBU) 

monitora-
mento de 
atropela-
mento de ani-
mais em es-
tradas do 
Brasil 

colaborativo Brasil nacional vários táxons conservação terrestre 
distribuição 
de espécies 

(BAGER et 
al., 2016) 

Monitora-
mento da 
conservação 
da biodiversi-
dade: apren-
dendo com 
experiências 
vividas, com 
ênfase nas 
unidades de 
conservação 
(Bee Alert; 
Censo Neo-
tropical de 
Aves Aquáti-
cas (CNAA)) 

monitora-
mento de 
morte de col-
meias 

contributivo Brasil global 
Hymenop-
tera; Aves 

conservação terrestre 

distribuição 
de espécies e 
abundância 
populacional 

(ROQUE; RI-
BEIRO; 
PRADO, 

2016) 

  



Publicação Objetivo 
Envolvimento 

Voluntário 
Região Escala Táxon 

Objetivo do 
projeto 

Ecossistema VBE Referência 

A feeding as-
sociation 
between Wil-
son’s Storm-
petrels Ocea-
nites oceani-
cus (Kuhl, 
1820) and 
Rough-too-
thed Dolphins 
Steno breda-
nensis (G. 
Cuvier in Les-
son, 1828) 
(Expedições 
de Avistagem 
em Alcatra-
zes) 

registros de 
cetáceos e 
aves 

contributivo Sudeste regional 
Mammalia / 

Aves 
conservação marinho 

distribuição 
de espécies, 
abundância 
populacional 
e diversidade 
taxonômica 

(OLMOS; 
ROTEN-

BERG; MUS-
CAT, 2013) 

Collaborative 
assessment 
of recreatio-
nal fishing in 
a subtropical 
estuarine 
system: a 
case study 
with fishing 
guides from 
south-eastern 
Brazil 

avaliar a 
pesca recrea-
tiva 

contributivo Sudeste regional Peixes conservação marinho 

distribuição 
de espécies, 
abundância 
populacional 
e diversidade 
taxonômica 

(MOTTA; 
MENDONÇA; 

MORO, 
2016) 

  



Publicação Objetivo 
Envolvimento 

Voluntário 
Região Escala Táxon 

Objetivo do 
projeto 

Ecossistema VBE Referência 

Birds of a ha-
bitat mosaic 
in the threate-
ned Cerrado 
of central São 
Paulo, Brazil 
(Aves de Bro-
tas/Wikiaves) 

levantamento 
de avifauna 

contributivo 
 

Sudeste 
 

local 
 

Aves 
 

conservação 
 

terrestre 
 

distribuição 
de espécies e 
diversidade 
taxonômica 

(CAVAR-
ZERE; 

ARANTES, 
2017) 

The Sun-Co-
ral Project: 
the first so-
cial-environ-
mental initia-
tive to ma-
nage the bio-
logical inva-
sion of Tu-
bastraea spp. 
in Brazil (Pro-
jeto Coral 
Sol) 
 

distribuição e 
abundância 
de Tubas-
traea spp. 

colaborativo Sudeste regional 
Polifera 

 
investigação marinho 

distribuição 
de espécies e 
abundância 
populacional 

(CREED et 
al., 2017) 

Evidence for 
longitudinal 
migration by a 
“sedentary” 
Brazilian 
flycatcher, 
the Ash-thro-
ated Casior-
nis (eBird/Wi-
kiaves) 

distribuição 
da ave Ca-
siornis fuscus 

contributivo Brasil nacional Aves investigação terrestre 
distribuição 
de espécies 

(LEES, 2016) 



Publicação Objetivo 
Envolvimento 

Voluntário 
Região Escala Táxon 

Objetivo do 
projeto 

Ecossistema VBE Referência 

“Fast Sci-
ence” - Uma 
Abordagem 
para a Con-
cepção e 
Execução de 
Projetos Ci-
entíficos com 
a Participa-
ção de Multi-
dões (Insetos 
do Brasil; 
Qual é o 
grilo?; As 
praias brasi-
leiras e suas 
anêmonas-
do-mar) 
 

registro de in-
setos; regis-
tro de grilos, 
gafanhotos; 
registro de 
anêmonas-
do-mar 

contributivo Sudeste Regional 
Insecta;Or-

thoptera; An-
thozoa 

investigação 
 

terrestre/ma-
rinho 

distribuição 
de espécies e 
abundância 
populacional 

(ESTEVES, 
2016) 

Participatory 
Monitoring 
and Manage-
ment of Sub-
sistence Hun-
ting in the Pi-
agaçu-Purus 
Reserve, Bra-
zil 

coleta de da-
dos de caça 
em aldeias in-
digenas 

contributivo 
 

Norte 
 

regional 
 

vários táxons 
 

investigação 
 

terres-
tre/água doce 

 

diversidade 
de espécies, 
abundância 
populacional 
e diversidade 
taxonômica 

(DE MAT-
TOS VIEIRA; 
VON MUH-
LEN; SHE-

PARD, 2015) 

  



Publicação Objetivo 
Envolvimento 

Voluntário 
Região Escala Táxon 

Objetivo do 
projeto 

Ecossistema VBE Referência 

Participatory 
networks for 
large-scale 
monitoring of 
large carnivo-
res: pumas 
and jaguars 
of the Upper 
Parana´ 
Atlantic Fo-
rest (Jaguar 
Project Moni-
toring 
Network) 

coleta de fe-
zes e pega-
das de Pan-
thera onca e 
Puma conco-
lor 

contributivo 
Sul 

 
regional 

 
Mammalia 

 
conservação 

 
terrestre 

 

distribuição 
de espécies e 
abundância 
populacional 

(DE AN-
GELO et al., 

2011) 

Community-
based moni-
toring of 
small-scale 
fisheries with 
digital devi-
ces in Brazi-
lian Amazon 

monitora-
mento da 
pesca 

contributivo 
Norte 

 
local 

 
Peixes 

 
investigação 

 
água doce 

 

distribuição 
de espécies, 
abundância 
populacional 
e diversidade 
taxonômica 
 

(OVIEDO; 
BURSZTYN, 

2017) 

Hunting and 
Monitoring: 
Community-
Based Rese-
arch in Xe-
rente Indige-
nous Land, 
Brazilian Cer-
rado 

coleta de da-
dos de caça 
em aldeias in-
dígenas 

contributivo 
 

Norte 
 

local 
 

Vários táxons  
investigação 

 

terres-
tre/água doce 

 

distribuições 
de espécies, 
abundância 
populacional 
e diversidade 
taxonômica 
 

(DE PAULA; 
XERENTE; 
PEZZUTI, 

2017) 

  



Publicação Objetivo 
Envolvimento 

Voluntário 
Região Escala Táxon 

Objetivo do 
projeto 

Ecossistema VBE Referência 

Collaborative 
approach in 
the study of 
the reproduc-
tive biology of 
the dusky 
grouperEpi-
nephelus 
marginatus 
(Lowe, 1834) 
(Perciformes: 
Serranidae) 

Coleta de 
exemplares e 
vísceras de-
garoupa ver-
dadeira Epi-
nephelus 
marginatus 
para avalia-
ção da biolo-
gia reprodu-
tiva 

contributivo 
 

Sul 
 

regional 
 

Peixes 
 

investigação 
 

marinho 
 

Traços fisio-
lógicos 
 

(GERHAR-
DINGER et 
al., 2006) 

Otimização 
do manejo de 
pinta preta 
causada por 
Guinardia ci-
tricarpa Kieky 
na produção 
ecológica de 
tangerinas 
cv. Montene-
grina sob a 
ótica da pes-
quisa partici-
pativa (Pro-
jeto Pinta 
Preta) 
 

Incidência de 
fungo Guig-
nardia citri-
carpaem 
plantas cítri-
cas 
 

colaborativo 
 

Sul 
 

regional 
 

Plan-
tae/Fungi 

 

ação 
 

terrestre 
 

Regime de 
perturbação 
 

(PANDOLFO, 
2011) 

  



Publicação Objetivo 
Envolvimento 

Voluntário 
Região Escala Táxon 

Objetivo do 
projeto 

Ecossistema VBE Referência 

Controle De 
Strategus Su-
rinamensis 
Sternberg 
(Coleoptera: 
Scarabaei-
dae) Em Pu-
punheira 
Bactris Gasi-
paes 

coleta de in-
setos 
 

colaborativo 
 

Norte 
 

local 
 

Coleoptera 
 

ação 
 

terrestre 
 

interação en-
tre espécies 
 

(PAPER; CO-
MISS; CACA, 

2009) 

Florestas Na-
cionais e De-
senvolvi-
mento de 
Pesquisas: o 
Manejo da 
Erva-Mate 
(Ilex paragua-
riensis A.St.-
Hil.) na Flona 
de Três Bar-
ras/SC 

Manejo de 
erva mate Ilex 
paraguarien-
sis 
 

colaborativo 
 

Sul 
 

regional 
 

Plantae 
 

ação 
 

terrestre 
 

Interação en-
tre espécies 
 

(MARQUES 
et al., 2012) 

Plantas Visi-
tadas por 
Abelhas Afri-
canizadas na 
Região Sul do 
Tocantins 

levantamento 
das plantas 
visitadas por 
abelhas afri-
canas Apis 
mellifera L. 
 

contributivo 
 

Norte 
 

regional 
 

Plan-
tae/Hyme-

noptera 
 

investigação 
 

terrestre 
 

interação en-
tre espécies 
 

(TSCHOEKE 
et al., 2006) 

  



Publicação Objetivo 
Envolvimento 

Voluntário 
Região Escala Táxon 

Objetivo do 
projeto 

Ecossistema VBE Referência 

Mapeamento 
participativo: 
subsídio à 
gestão parti-
cipativa e ao 
manejo sus-
tentável de 
recursos na-
turais de co-
munidades 
tradicionais 

Monitora-
mento de 
pontos de 
desmata-
mento 
 

colaborativo 
 

Norte 
 

regional 
 

Plantae 
 

virtual 
 

terrestre 
 

extensão e 
fragmentação 
do ecossis-
tema 
 

(LINHARES; 
UMBELINO; 

BRASIL, 
1990) 

Sistematiza-
ção da meto-
dologia de 
pesquisa-
ação adotada 
pelo Projeto 
Pé-de-Pincha 
(manejo sus-
tentável de 
quelônios por 
comunidades 
do médio 
amazonas) 
(Projeto Pé-
de-Pincha) 
 

identificação 
e técnicas 
de transfe-
rência de ni-
nhos de que-
lônios 
 

colaborativo 
 

Norte 
 

regional 
 

Testudine 
 

conservação 
 

água doce/ 
terrestre 

 

estrutura po-
pulacional 
por idade/ 
classe de ta-
manho 
 

(CESAR; AN-
DRADE; 

LIMA, 2000) 

  



Publicação Objetivo 
Envolvimento 

Voluntário 
Região Escala Táxon 

Objetivo do 
projeto 

Ecossistema VBE Referência 

Comporta-
mento de di-
ferentes vari-
edades de al-
face sob cul-
tivo agroeco-
lógico em co-
munidade do 
Semi-árido 
Nordestino 

avaliar de-
senvolvi-
mento de al-
faces 
 

colaborativo 
 

Nordeste 
 

local 
 

Plantae 
 

investigação 
 

terrestre 
 

diversidade 
de raças e va-
riedades 
 

(SILVA et al., 
2007) 

Strandings of 
Antillean ma-
natees,Tri-
chechus ma-
natus mana-
tus, in nor-
theastern 
Brazil 

monitora-
mento de en-
calhes de 
peixe-boi Tri-
chechus ma-
natus mana-
tus 
 

contributivo 
 

Nordeste 
 

regional 
 

Mammalia 
 

conservação 
 

marinho 
 

distribuição 
de espécies e 
abundância 
populacional 
 

(PARENTE; 
VERGARA-
PARENTE; 
DE LIMA, 

2004) 

Collaborative 
monitoring of 
the ornamen-
tal trade of 
seahorses 
and pipefis-
hes (Teleos-
tei: Syngna-
thidae) in Bra-
zil: Bahia 
State as a 
case study 
 

monitora-
mento da 
pesca de ca-
valos mari-
nhos família 
Syngnathidae 
 

contributivo 
 

Nordeste 
 

regional 
 

Peixes 
 

conservação 
 

marinho 
 

produtividade 
secundária 
 

(ROSA; 
SAMPAIO; 
BARROS, 

2006) 

  



Publicação Objetivo 
Envolvimento 

Voluntário 
Região Escala Táxon 

Objetivo do 
projeto 

Ecossistema VBE Referência 

Cetacean 
strandings on 
the coast of 
Ceara´ , 
north-eastern 
Brazil (1992– 
2005) 
 

registro de 
encalhe de 
cetáceos 
 

contributivo 
 

Nordeste 
 

regional 
 

Cetacea 
 

conservação 
 

marinho 
 

distribuição 
de espécies e 
abundância 
populacional 
 

(MEIRELLES 
et al., 2009) 

Sightings and 
bycatch of 
small pelagic 
cetaceans, 
new informa-
tion registe-
red by volun-
teer fisher-
men off São 
Paulo, Brazil 
 

registro de 
cetáceos 
 

contributivo 
 

Sudeste 
 

regional 
 

Cetacea 
 

conservação 
 

marinho 
 

distribuição 
de espécies 
 

(MARIGO; 
GIFFONI, 

2010) 

Efeito do 
agente de bi-
ocontrole Tri-
choderma na 
ocorrência 
dos mofos 
branco e cin-
zento em mu-
das de alface 
microbacia 
Caxambu - 
Petrópolis - 
RJ 

avaliar o 
efeito do 
agente de bi-
ocontrole Tri-
choderma as-
perellum em 
mudas de al-
face 

colaborativo 
 

Sudeste 
 

local 
 

Plan-
tae/Fungi 

 

investigação 
 

terrestre 
 

Regime de 
perturbação 

(SAITER; 
AGUIAR; 
ARAÚJO, 

2016) 

 



REFERÊNCIAS 

BAGER, A. et al. Os Caminhos da Conservação da Biodiversidade Brasileira frente aos Impactos da Infraestrutura Viária. Biodiversi-

dade Brasileira, v. 6(1), n. 1, p. 75–86, 2016.  

CAVARZERE, V.; ARANTES, F. Birds of a habitat mosaic in the threatened Cerrado of central São Paulo, Brazil. Cotinga, v. 39, n. 

March, p. 24–36, 2017.  

CESAR, P.; ANDRADE, M.; LIMA, A. C. DE. SISTEMATIZAÇÃO DA METODOLOGIA DE PESQUISA-AÇÃO ADOTADA PELO PRO-

JETO PÉ-DE-PINCHA (Manejo sustentável de quelônios por comunidades do Médio Amazonas). 2000.  

CONSTANTINO, P. DE A. L. et al. Indigenous collaborative research for wildlife management in Amazonia: The case of the Kaxinawá, 

Acre, Brazil. Biological Conservation, v. 141, n. 11, p. 2718–2729, 2008.  

CORRÊA, F. R. S.; LUZ, E. F. P. DA; RAMOS, F. M. Um Módulo de Sensoriamento Voluntário para um Sistema de Monitoramento de 

Desmatamento. p. 2011–2014, 2011.  

CREED, J. et al. The Sun-Coral Project: the first social-environmental initiative to manage the biological invasion of Tubastraea spp. in 

Brazil. Management of Biological Invasions, v. 8, n. 2, p. 181–195, 2017.  

DALLAQUA, F. B. J. R.; FAZENDA, Á. L. Sistema Distribuído de Classificação de Imagens aplicado à um Projeto de Ciência Cidadã. p. 

101–104, 2014.  

DE ANGELO, C. et al. Participatory networks for large-scale monitoring of large carnivores: Pumas and jaguars of the Upper Paraná 

atlantic forest. Oryx, v. 45, n. 4, p. 534–545, 2011.  



DE MATTOS VIEIRA, M. R.; VON MUHLEN, E.; SHEPARD, G. Participatory Monitoring and Management of Subsistence Hunting in the 

Piagaçu-Purus Reserve, Brazil. Conservation and Society, v. 13, n. 3, p. 254, 2015.  

DE PAULA, M.; XERENTE, V.; PEZZUTI, J. Hunting and monitoring: Community-based research in xerente indigenous land, Brazilian 

Cerrado. Human Ecology Review, v. 23, n. 1, p. 23–44, 2017.  

ESTEVES, M. G. P. “Fast Science” - Uma Abordagem para a Concepção e Execução de Projetos Científicos com a Participação 

de Multidões. [s.l: s.n.].  

GERHARDINGER, L. C. et al. Collaborative approach in the study of the reproductive biology of the dusky grouper Epinephelus margina-

tus (Lowe, 1834)(Perciformes: Serranidae)= Abordagem colaborativa no estudo da biologia reprodutiva da garoupa verdadeira Epi-

nephelus marginatus (Lowe,. Acta Scientiarum: Biological Sciences, v. 28, p. 219–226, 2006.  

GIGLIO, V. J. et al. Habitat use and abundance of goliath grouper Epinephelus itajara in Brazil: A participative survey. Neotropical 

Ichthyology, v. 12, n. 4, p. 803–810, 2014.  

HANISCH, A. L. et al. Persistência de plantas medicinais em sistemas agroflorestais no município de São Bento do Sul, SC, Brasil. Re-

vista Brasileira de Plantas Medicinais, v. 15, n. SUPPL. 1, p. 774–779, 2014.  

KAMINSKI, L. A. et al. Natural history and systematic position of Rhetus belphegor (n. comb.) (Lepidoptera: Riodinidae), an endangered 

butterfly with narrow distribution in Southeast Brazil. Journal of Insect Conservation, v. 19, n. 6, p. 1141–1151, 2015.  

KLEMANN-JUNIOR, L. et al. Traditional scientific data Vs. Uncoordinated citizen science effort: A review of the current status and com-

parison of data on avifauna in Southern Brazil. PLoS ONE, v. 12, n. 12, p. 1–27, 2017.  



LEES, A. C. Evidence for longitudinal migration by a “sedentary” Brazilian flycatcher, the Ash-throated Casiornis. Journal of Field Or-

nithology, v. 87, n. 3, p. 251–259, 2016.  

LEES, A. C.; MARTIN, R. W. Exposing hidden endemism in a Neotropical forest raptor using citizen science. Ibis, v. 157, n. 1, p. 103–

114, 2015.  

LINHARES, S.; UMBELINO, L. F.; BRASIL, N. MAPEAMENTO PARTICIPATIVO: SUBSÍDIO À GESTÃO PARTICIPATIVA E AO MA-

NEJO SUSTENTÁVEL DE RECURSOS NATURAIS DE COMUNIDADES TRADICIONAIS. v. 29, p. 50–70, 1990.  

MAMEDE, S.; BENITES, M.; ALHO, C. J. R. Ciência Cidadã E Sua Contribuição Na Proteção E Conservação Da Biodiversidade Na 

Reserva Da Biosfera Do Pantanal. Revista Brasileira de Educação Ambiental, v. 12, n. 4, p. 153–164, 2017.  

MARIGO, J.; GIFFONI, B. DE B. Sightings and bycatch of small pelagic cetaceans, new information registered by volunteer fishermen off 

S??o Paulo, Brazil. Brazilian Journal of Oceanography, v. 58, n. 1, p. 71–75, 2010.  

MARQUES, A. DA C. et al. Florestas Nacionais e desenvolvimento de pesquisas: o manejo da erva-mate ( Ilex paraguariensis  A.St.-

Hil.) na Flona de Três Barras/SC. Biodiversidade Brasileira, v. 2, n. 2, p. 4–17, 2012.  

MEIRELLES, A. C. O. et al. Cetacean strandings on the coast of Ceará, North-eastern Brazil (19922005). Journal of the Marine Biolo-

gical Association of the United Kingdom, v. 89, n. 5, p. 1083–1090, 2009.  

MOTTA, F. S.; MENDONÇA, J. T.; MORO, P. S. Collaborative assessment of recreational fishing in a subtropical estuarine system: a 

case study with fishing guides from south-eastern Brazil. Fisheries Management and Ecology, v. 23, n. 3–4, p. 291–302, 2016.  

OLMOS, F.; ROTENBERG, E.; MUSCAT, E. A feeding association between Wilson’s Storm-petrels Oceanites oceanicus (Kuhl, 1820) 

and Rough-toothed Dolphins Steno bredanensis. Biota Neotropica, v. 13, n. 2, p. 303–307, 2013.  



OVIEDO, A. F. P.; BURSZTYN, M. Community-based monitoring of small-scale fisheries with digital devices in Brazilian Amazon. Fishe-

ries Management and Ecology, v. 24, n. 4, p. 320–329, 2017.  

PANDOLFO, J. D. Otimização do manejo da pinta preta causada por Guignardia citricarpa Kiely na produção ecológica de tangerinas cv. 

Montenegrina sob a ótica da pesquisa participativa. 2011.  

PAPER, C.; COMISS, O. T.; CACA, L. CONTROLE DE STRATEGUS SURINAMENSIS STERNBERG ( COLEOPTERA : SCARABAEI-

DAE ) EM PUPUNHEIRA BACTRIS G .... n. December 2013, 2009.  

PARENTE, C. L.; VERGARA-PARENTE, J. E.; DE LIMA, R. P. Strandings of antillean manatees, Trichechus manatus manatus, in nor-

theastern Brazil. Latin American Journal of Aquatic Mammals, v. 3, n. 1, p. 69–75, 2004.  

ROQUE, F. DE O.; RIBEIRO, K. T.; PRADO, M. U. Editorial - Monitoramento Da Conservação Da Biodiversidade: Aprendendo Com 

Experiências Vividas, Com Ênfase Nas Unidades De Conservação. Biodiversidade Brasileira, v. 0, n. 1, p. 1–3, 2016.  

ROSA, I. L.; SAMPAIO, C. L. S.; BARROS, A. T. Collaborative monitoring of the ornamental trade of seahorses and pipefishes (Teleos-

tei: Syngnathidae) in Brazil: Bahia State as a case study. Neotropical Ichthyology, v. 4, n. 2, p. 247–252, 2006.  

SAITER, O.; AGUIAR, L. A. DE; ARAÚJO, C. DE. EFEITO DO AGENTE DE BIOCONTROLE TRICHODERMA NA OCORRÊNCIA DOS 

MOFOS BRANCO E CINZENTO EM MUDAS DE ALFACE Microbacia Caxambu - Petrópolis - RJ. 2016.  

SILVA, A. F. et al. Comportamento de diferentes variedades de alface sob cultivo agroecológico em comunidade do Semi-árido Nordes-

tino. v. 2, n. 2, p. 235–248, 2007.  

TEIXEIRA, B. et al. Good neighbours: Distribution of black-tufted marmoset (Callithrix penicillata) in an urban environment. Wildlife Re-

search, v. 42, n. 7, p. 579–589, 2015.  



TSCHOEKE, P. H. et al. Plantas Visitadas por Abelhas Africanizadas na Região Sul do Tocantins. v. 4, n. 2, 2006.  

VALLEJOS, M. A. V.; PADIAL, A. A.; VITULE, J. R. S. Human-induced landscape changes homogenize atlantic forest bird assemblages 

through nested species loss. PLoS ONE, v. 11, n. 2, p. 1–17, 2016.  

VALSECCHI, J.; EL BIZRI, H.; FIGUEIRA, J. Subsistence hunting of Cuniculus pacain the middle of the Solimões River, Amazonas, Bra-

zil. Brazilian Journal of Biology, v. 74, n. 3, p. 560–568, 2014.  

 



Anexo II – Lista dos projetos de ciência cidadã no Brasil e sua categorização em relação ao envolvimento dos voluntários, região, escala 
de abrangência, táxon estudado, objetivo e variável de biodiversidade essencial (VBE) estudada. 

 

Projeto Objetivo 
Envolvi-

mento Volun-
tário 

Região Escala Táxon 
Objetivo do 

projeto 
Ecossistema VBE Referência 

Meros do 
Brasil 

ocorrência e 
abundância 
do peixe Epi-
nephelus ita-
jara 
 

contributivo 
Brasil 
 

nacional 
 

Peixe 
 

investigação 
 

marinho 
 

distribuição 
de espécies 
e abundância 
populacional 
 

(GIGLIO et 
al., 2014) 

Participative 
Inventory of 
the Birds of 
Parana - 
IPAVE 

avaliação da 
homogenei-
zação taxo-
nômica de 
assembleias 
de aves ao 
longo de gra-
diente de pai-
sagens alte-
radas pelo 
homem 

contributivo 
 

Sul 
 

regional 
 

Aves 
 

investigação 
 

terrestre 
 

distribuição 
de espécies, 
abundância 
populacional 
e diversidade 
taxonômica 
 

(VALLEJOS; 
PADIAL; VI-
TULE, 2016) 

Fores-
tWatchers 

monitora-
mento de 
desmata-
mento 

colaborativo Brasil global Plantae virtual terrestre 

extensão e 
fragmenta-
ção do ecos-
sistema 

(CORRÊA; 
LUZ; RA-
MOS, 2011; 
DALLAQUA; 
FAZENDA, 
2014) 

Busca ao Li-
fer 

Observação 
de aves 

contributivo 
Centro-
Oeste 

local Aves conservação terrestre 

distribuição 
de espécies 
e diversidade 
taxonômica 

(MAMEDE; 
BENITES; 
ALHO, 2017) 



Projeto Objetivo 
Envolvi-
mento Volun-
tário 

Região Escala Táxon 
Objetivo do 
projeto 

Ecossistema VBE Referência 

Sistema 
URUBU 

monitora-
mento de 
atropela-
mento de 
animais em 
estradas do 
Brasil 

colaborativo Brasil nacional 
Vários tá-
xons 

conservação terrestre 
distribuição 
de espécies 

(BAGER et 
al., 2016) 

Bee Alert 

monitora-
mento de 
morte de col-
meias 

contributivo Brasil global 
Hymenop-
tera 

conservação terrestre 

distribuição 
de espécies 
e abundância 
populacional 

(ROQUE; RI-
BEIRO; 
PRADO, 
2016) 

Censo Neo-
tropical de 
Aves Aquáti-
cas (CNAA) 

monitora-
mento de 
aves aquáti-
cas 

contributivo 
Centro-
Oeste 

regional Aves conservação 
Mari-
nho/água 
doce 

distribuição 
de espécies, 
abundância 
populacional 
e diversidade 
taxonômica 

(ROQUE; RI-
BEIRO; 
PRADO, 
2016) 

Expedições 
de Avista-
gem em Al-
catrazes 

registros de 
cetáceos e 
aves 

contributivo Sudeste regional 
Mammalia/ 
Aves 

investigação marinho 

distribuição 
de espécies, 
abundância 
populacional 
e diversidade 
taxonômica 

(OLMOS; 
ROTEN-
BERG; MUS-
CAT, 2013) 

Aves de Bro-
tas 

levanta-
mento de avi-
fauna 

contributivo 
 

Sudeste 
 

local 
 

Aves 
 

conservação 
 

terrestre 
 

distribuição 
de espécies 
e diversidade 
taxonômica 

(CAVAR-
ZERE; 
ARANTES, 
2017) 

Projeto Coral 
Sol 
 

distribuição e 
abundância 
de Tubas-
traea spp. 

colaborativo Sudeste regional 
Anthozoa 
 

investigação marinho 

distribuição 
de espécies 
e abundância 
populacional 

(CREED et 
al., 2017) 



Projeto Objetivo 
Envolvi-
mento Volun-
tário 

Região Escala Táxon 
Objetivo do 
projeto 

Ecossistema VBE Referência 

“Fast Sci-
ence” - (Inse-
tos do Brasil; 
Qual é o 
grilo?; As 
praias brasi-
leiras e suas 
anêmonas-
do-mar) 
 

registro de 
insetos; re-
gistro de gri-
los, gafanho-
tos; registro 
de anêmo-
nas-do-mar 

contributivo Sudeste Regional 
Insecta;Or-
thoptera; An-
thozoa 

conservação 
 

terrestre/ma-
rinho 

distribuição 
de espécies 
e abundância 
populacional 

(ESTEVES, 
2016) 

Jaguar Pro-
ject Monito-
ring Network 

coleta de fe-
zes e pega-
das de Pan-
thera onca e 
Puma conco-
lor 

contributivo 
Sul 
 

regional 
 

Mammalia 
 

conservação 
 

terrestre 
 

distribuição 
de espécies 
e abundância 
populacional 

(DE AN-
GELO et al., 
2011) 

Projeto Pinta 
Preta 
 

Incidência de 
fungo Guig-
nardia citri-
carpa em 
plantas cítri-
cas 
 

colaborativo 
 

Sul 
 

regional 
 

Plan-
tae/Fungi 
 

ação 
 

terrestre 
 

Regime de 
perturbação 
 

(PANDO-
LFO, 2011) 

Projeto Pé-
de-Pincha 
 

identificação 
e técnicas 
de transfe-
rência de ni-
nhos de que-
lônios 
 

colaborativo 
 

Norte 
 

regional 
 

Testudine 
 

conservação 
 

água doce/ 
terrestre 
 

estrutura po-
pulacional 
por idade/ 
classe de ta-
manho 
 

(CESAR; 
ANDRADE; 
LIMA, 2000) 



Projeto Objetivo 
Envolvi-
mento Volun-
tário 

Região Escala Táxon 
Objetivo do 
projeto 

Ecossistema VBE Referência 

Mantas do 
Brasil 
 

monitora-
mento de 
raias mantas 
Manta biros-
tris 
 

contributivo 
 

Brasil 
 

nacional 
 

Elasmobran-
chii 
 

conservação 
 

marinho 
 

distribuição 
de espécies 
e abundância 
populacional 
 

http://www.m
antasdobra-
sil.org.br/ 
 

Reintrodução 
do papagaio-
de-peito-roxo 
no Parque 
Nacional das 
Araucárias 
 

monitora-
mento de 
aves reintro-
duzidas 
 

contributivo 
 

Sul 
 

regional 
 

Aves 
 

investigação 
 

terrestre 
 

abundância 
populacional 
 

http://www.e
spacosilves-
tre.org.br/#!bl
ogdosroxi-
nhos/c166l/T
ag/cidadão 
cientista 
 

Programa de 
Registros e 
Monitora-
mento Parti-
cipativo das 
Aves Brasi-
leiras como 
Ferramenta 
para a Con-
servação / 
Cidadão Ci-
entista 
 

monitorar 
aves 
 

contributivo 
 

Brasil 
 

nacional 
 

Aves 
 

conservação 
 

vários 
 

distribuição 
de espécies 
e diversidade 
taxonômica 
 

http://save-
bra-
sil.org.br/wp/
cidadao-ci-
entista/ 
 

Aves e árvo-
res 
 

monitora-
mento de 
aves e árvo-
res 
 
 

contributivo 
 

Sudeste 
 

regional 
 

Aves/Plantae 
 

conservação 
 

terrestre 
 

interação en-
tre espécies 
 

http://www.p
assari-
nhar.org/ 
 



Projeto Objetivo 
Envolvi-
mento Volun-
tário 

Região Escala Táxon 
Objetivo do 
projeto 

Ecossistema VBE Referência 

Olha o pas-
sarinho 
 

monitora-
mento de 
aves 
 

contributivo 
 

Sudeste 
 

regional 
 

Aves 
 

conservação 
 

terrestre 
 

distribuição 
de espécies, 
abundância 
populacional 
e diversidade 
taxonômica 
 

http://www.p
assari-
nhar.org/ 

Hora do Sa-
biá 
 

monitora-
mento de 
canto de 
aves 
 

contributivo 
 

Sudeste 
 

regional 
 

Aves 
 

investigação 
 

terrestre 
 

Interação de 
espécies 
 

http://www.h
oradosa-
bia.com/ 
 

SISS-Geo 
(Sistema de 
Informação 
em Saúde 
Silvestre) 
 

monitora-
mento de 
pragas de 
animais sil-
vestres 
 

contributivo 
 

Brasil 
 

nacional 
 

Vários tá-
xons 
 

investigação 
 

vários 
 

Regime de 
perturbação 
 

http://www.bi
odiversi-
dade.ciss.fio-
cruz.br/apre-
senta%C3%
A7%C3%A3
o-0 
 

Onde está o 
Pau-Brasil? 
 

monitora-
mento da 
ocorrência 
de pau brasil 
 

contributivo 
 

Brasil 
 

nacional 
 

Plantae 
 

conservação 
 

terrestre 
 

distribuição 
de espécies 
e abundância 
populacional 
 

https://www.
arvoresvi-
vas.org.br/pr
ojeto-colabo-
rativo 
 

 
 

        

 
 
 
 



Projeto Objetivo 
Envolvi-
mento Volun-
tário 

Região Escala Táxon 
Objetivo do 
projeto 

Ecossistema VBE Referência 

Viva Floresta 
 

registro de 
árvores 

registro de 
árvores 

Sudeste regional Plantae conservação terrestre 
distribuição 
de espécies 

http://www.vi
vaflo-
resta.org/ 

Guardiões 
da Chapada 
 

monitora-
mento de 
plantas e po-
linizadores 
 

contributivo 
 

Nordeste 
 

regional 
 

Plantae/In-
secta 
 

investigação 
 

terrestre 
 

interação en-
tre espécies 
 

http://www.g
uardioesda-
cha-
pada.ufba.br/ 
 

Observatório 
de Aves 
 

registro de 
aves 
 

contributivo 
 

Sudeste 
 

local 
 

Aves 
 

conservação 
 

terrestre 
 

distribuição 
de espécies, 
abundância 
populacional 
e diversidade 
taxonômica 
 

http://www.b
utan-
tan.gov.br/cu
ltura/mu-
seus/museu-
biologico/ob-
servato-
rio/Pagi-
nas/de-
fault.aspx 
 

Onde estão 
as Baleias e 
os Golfi-
nhos? 
 

registro de 
cetáceos 
 

contributivo 
 

Sudeste 
 

regional 
 

Cetacea 
 

conservação 
 

marinho 
 

distribuição 
de espécies 
e abundância 
populacional 
 

https://www.f
ace-
book.com/gr
oups/baleias-
golfi-
nhos.rj/3367
3645315450
6/ 

 



Projeto Objetivo 
Envolvi-
mento Volun-
tário 

Região Escala Táxon 
Objetivo do 
projeto 

Ecossistema VBE Referência 

Projeto Ciên-
cia Cidadã – 
UFABC 
 

Árvores e 
serviços 
ecossistêmi-
cos; Aves e 
árvores urba-
nas; Eugle-
nas 
 

contributivo 
 

Sudeste 
 

local 
 

Plan-
tae/Aves/Pro
tozoa 
 

educação 
 

terrestre/ma-
rinho 
 

produtivi-
dade primá-
ria; distribui-
ção de espé-
cies e abun-
dância popu-
lacional; inte-
ração entre 
espécies 
 

http://profes-
sor.ufabc.ed
u.br/~nata-
lia.lopes/ci-
enciacidada/ 
 

WikiAves 
 

Registro de 
aves 
 

contributivo 
 

Brasil 
 

Nacional 
 

Aves 
 

conservação 
 

terrestre 
 

distribuição 
de espécies, 
abundância 
populacional 
e diversidade 
taxonômica 
 

http://www.wi
kia-
ves.com.br/ 
 

Aetrapp 
 

monitora-
mento de 
mosquito 
Aesdes Ae-
gipty 
 

contributivo 
 

Brasil 
 

Nacional 
 

Insecta 
 

investigação 
 

terrestre 
 

Regime de 
perturbação 
 

http://www.a
etrapp.org/ 
 

Ciência Ci-
dadã: asse-
gurando a 
vida, a flo-
resta e o car-
bono na terra 
- ECOA 
 

identificação 
de áreas com 
potencial 
para reflores-
tamento e 
mapeamento 
de árvores 
frutíferas 
 

contributivo 
 

Centro-
Oeste 
 

regional 
 

Plantae 
 

ação 
 

terrestre 
 

Extensão e 
fragmenta-
ção do ecos-
sistema 
 

http://riosvi-
vos.org.br/ci-
encia-ci-
dada-asse-
gurando-a-
vida-a-flo-
resta-e-o-
carbono-na-
terra/ 
 



Projeto Objetivo 
Envolvi-
mento Volun-
tário 

Região Escala Táxon 
Objetivo do 
projeto 

Ecossistema VBE Referência 

Táxeus 
 

registro de 
espécies 
 

contributivo 
 

Brasil 
 

Nacional 
 

Vários tá-
xons 
 

conservação 
 

vários 
 

distribuição 
de espécies, 
abundância 
populacional 
e diversidade 
taxonômica 
 

https://www.t
axeus.com.b
r/ 
 

Atlas de Re-
gistro de 
Aves Brasi-
leiras ARA 
 

registro de 
espécies de 
aves 
 

contributivo 
 

Brasil 
 

Nacional 
 

Aves 
 

conservação 
 

vários 
 

distribuição 
de espécies, 
abundância 
populacional 
e diversidade 
taxonômica 
 

http://ara.ce-
mave.gov.br/ 
 

Brydes do 
Brasil 
 

registro de 
baleias Bala-
enoptera 
edeni 
 

contributivo 
 

Sudeste 
 

Regional 
 

Cetacea 
 

conservação 
 

marinho 
 

distribuição 
de espécies 
e abundância 
populacional 
 

http://brydes-
dobra-
sil.com.br/ 
 

Portal de Zo-
ologia de 
Pernambuco 
 

registro de 
espécies 
 

contributivo 
 

Nordeste 
 

Regional 
 

Vários tá-
xons 
 

conservação 
 

terrestre 
 

distribuição 
de espécies, 
abundância 
populacional 
e diversidade 
taxonômica 
 

http://www.p
or-
tal.zoo.bio.br
/ 
 

Aves da Ci-
dade 
 

Monitora-
mento de ni-
nhos de aves 
migratórias 
 

contributivo 
 

sudeste 
 

regional 
 

Aves 
 

conservação 
 

terrestre 
 

distribuição 
de espécies, 
abundância 
populacional 
e diversidade 
taxonômica 

https://scis-
tar-
ter.com/pro-
ject/17472-
Aves-da-Ci-
dade 



 

Projeto Objetivo 
Envolvi-
mento Volun-
tário 

Região Escala Táxon 
Objetivo do 
projeto 

Ecossistema VBE Referência 

Monitore Tu-
pinambás 
 

Foto-identifi-
cação de 
bentos mari-
nhos 
 

colaborativo 
 

sudeste 
 

local 
 

Vários tá-
xons 

investigação 
 

marinho 
 

distribuição 
de espécies 
e abundância 
populacional 
 

https://scis-
tar-
ter.com/pro-
ject/19424-
Monitore-Tu-
pinambs 
 

Did I see a 
banded bird? 
 

identificação 
de aves ani-
lhadas em 
fragmentos 
de floresta 
 

contributivo 
 

sudeste 
 

regional 
 

Aves 
 

investigação 
 

terrestre 
 

distribuição 
de espécies 
e interação 
entre espé-
cies 
 

https://scis-
tar-
ter.com/pro-
ject/18304-
Did-I-see-a-
banded-bird 
 

eBird 
 

Registro de 
aves 
 

contributivo Brasil Nacional Aves Conservação vários 

distribuição 
de espécies, 
abundância 
populacional 
e diversidade 
taxonômica 

https://ebird.
org/home 
 

Biofaces 
 

registro de 
espécies 
 

contributivo 
 

Brasil 
 

Nacional 
 

Vários tá-
xons 
 

conservação 
 

vários 
 

distribuição 
de espécies, 
abundância 
populacional 
e diversidade 
taxonômica 

http://www.bi
ofaces.com/ 
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